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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Este artigo tem o objetivo de 
investigar o poder da utilização do rádio 
como instrumento pedagógico e meio de 
acompanhamento e divulgação de mudanças 
sociais, pela promoção de conhecimentos 
jurídicos. Por meio de uma pesquisa 
bibliográfica, serão trazidas considerações 
sobre as mudanças sociais, decorrentes dos 
mais diversos fatores, e suas implicações na 
área do direito. Quanto à aplicação estritamente 
pedagógica do rádio, será dado um breve 
quadro dos problemas educacionais brasileiros, 
salientando como isso prejudica a aquisição de 
informações pelas pessoas, e apresentando 
algumas propostas para a correção de tais 

questões, focando na ampliação dos usos de 
comunicação de massa para a divulgação de 
informações. Ainda, será falado sobre a história 
do desenvolvimento da tecnologia do rádio, e 
sua efetiva aplicação no campo do direito e da 
pedagogia, lembrando a atuação da Rádio FM 
UCDB, como sustentáculo à tese central. Na 
consecução dessa pesquisa, será utilizado o 
método dedutivo, com procedimento científico 
funcionalista, apoiado pelo uso de embasamento 
teórico interdisciplinar entre as áreas tratadas. 
Sobre os resultados, verificou-se que as 
comunicações radiofônicas são instrumentos 
úteis para ampla difusão de conhecimento, 
facilitando seu acesso à população comum, e 
divulgando as mudanças sociais, concluindo-se 
que são uma excelente maneira de concretizar 
a cidadania e o desenvolvimento humano.
PALAVRAS-CHAVE: 1. Direito e rádio. 2. 
Pedagogia jurídica. 3. História do rádio. 4. 
Mudanças sociais.

THE RADIO’S POWER AS PEDAGOGICAL 

INSTRUMENT OF LAW DIFUSION AND 

SOCIAL CHANGES MONITORING

ABSTRACT: This paper has the objective of 
investigate the power of using the radio like a 
pedagogical instrument and way of monitoring 
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and dissemination of social changes, by promoting juridical knowledges. By means of a 
bibliographical research, there will be brought considerations about the social changes, 
arising from the more diverse factors, and their implications in the area of Law. About the 
strictly pedagogical application of the radio, a brief framework of the Brazilian educational 
problems will be given, stating how it harms the information acquisition by the people, and 
presenting some purposes to deal with such matters, focusing on the expansion of the mass 
communication uses to spread information. Still, the history of radio development will be 
talked, as well as its effective application in the fields of Law and Pedagogy, remembering 
the actions of Radio FM UCDB, as support for the central thesis. In the achievement of 
this research, it will be used the deductive method, with functionalist scientific procedure, 
supported by the use of interdisciplinary theoretical basis between the treated areas. About 
the results, it has been verified that the radio communications are useful instruments for 
large knowledge diffusion, facilitating its access to the common population, and spreading 
the social changes, concluding that they are an excellent manner of achieving the citizenship 
and human development.
KEYWORDS: 1. Law and Radio. 2. Juridical Pedagogy. 3. Radio history 4. Social changes.

1 |  INTRODUÇÃO

A vivência em um mundo que vem passando por mudanças das mais diversas 
naturezas ocasiona interessantes reflexões sobre os problemas que gera. Um deles 
envolve a questão da transmissão de informações de qualidade a grupos cada vez mais 
amplos, o que se vincula à efetiva utilização dos meios de comunicação de massa para 
conseguir bom resultado nesse objetivo, de modo a aproveitar seu poder de informação.

Eis o propósito deste trabalho, sendo-o um estudo sobre como realizar uma efetiva 
transmissão de informações para as pessoas de modo a acompanhar a evolução da 
própria sociedade, e utilizando-se dos meios de comunicação de massa. Dentre eles, 
destaca-se o rádio, tendo-se em conta o potencial pedagógico desse meio, apto a ser 
expandido para outras áreas.

Assim, o objetivo específico do presente artigo consiste em compreender a 
importância da comunicação radiofônica como ferramenta útil para a divulgação de 
conhecimento jurídico de maneira mais acessível à população ouvinte, e sua defesa 
perante um contexto de constantes mudanças sociais ainda em vias de serem melhor 
absorvidas pela sociedade.

Valer-se-á, aqui, de pesquisa com método de abordagem dedutivo e procedimento 
funcionalista, pois se pretende explanar um contexto maior de mutabilidade jurídica, 
deficiência educacional no Brasil, e a amplitude da utilidade da comunicação radiofônica, 
chegando a uma conclusão que correlacione esse panorama com a atuação da rádio FM 
UCDB na passagem de informações atinentes ao mundo do direito.
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Quanto à estruturação do artigo, em primeiro lugar será trabalhada a relação do direito 
com as mudanças sociais, explorando o contexto de uma modernidade constantemente 
fluida e sua ligação com a parte jurídica da sociedade, ressaltando o conflito dessa 
modernidade com a tendência estática do meio social.

Então, antes de se entrar no mérito das próprias comunicações radiofônicas e, 
ainda, de seu real poder pedagógico, será exposto um cenário referente à educação no 
Brasil, apontando-a como área originalmente problemática, o que dificulta o processo 
de compreensão de dados pelas pessoas, ainda mais quando se trabalha com na seara 
estritamente jurídica, pois ela traz conhecimento técnico inacessível a muitos. Além disso, 
serão trazidas críticas ao modelo educacional brasileiro, ao passo que também serão 
propostos caminhos para a possível correção de seus problemas.

Um desses caminhos, sobre o qual se discorrerá a seguir, é o emprego dos meios de 
mídia no processo de ensino e aprendizagem, de modo que sua análise venha centrada 
na figura do rádio. Será, então, apresentada breve história sobre o desenvolvimento do 
rádio e sua funcionalidade, em particular quando sua tecnologia chegou ao Brasil, com 
a menção a figuras determinantes para o desenvolvimento de tal tecnologia, tais como o 
alemão Heinrich Hertz, o italiano Guglielmo Marconi e o padre brasileiro Roberto Landell 
de Moura. Então, será trabalhada a aplicabilidade do rádio como ferramenta estritamente 
pedagógica, apta a levar conhecimento às massas de forma acessível. Dessa maneira, 
também se explora a possibilidade de lhes levar conteúdo jurídico, cientificando-as sobre 
os processos de mudança e evolução social, trabalhados no início dos presentes escritos.  

2 |  DIREITO E MUDANÇA SOCIAL

O mundo do século XXI experimenta grandes mudanças. Fatores de ordem 
econômica, política e cultural moldam as sociedades do presente de forma rápida, 
traduzindo a época em que se inserem como sendo um momento de inclusão social, 
desenvolvimento humano, e progresso material.

Essa velocidade de mudanças é uma expressão daquilo que foi tratado por Baumann, 
nos termos:

O que está acontecendo hoje é, por assim dizer, uma redistribuição e realocação dos 
“poderes de derretimento” da modernidade. Primeiro, eles afetaram as instituições 
existentes, as molduras que circunscreviam o domínio das ações-escolhas possíveis, 
como os estamentos hereditários com sua alocação por atribuição, sem chance de 
apelação. Configurações, constelações, padrões de dependência e interação, tudo isso 
foi posto a derreter no cadinho, para ser depois novamente moldado e refeito; essa foi 
a fase de “quebrar a forma” na história da modernidade inerentemente transgressiva, 
rompedora de fronteiras e capaz de tudo desmoronar. Quanto aos indivíduos, porém — 
eles podem ser desculpados por ter deixado de notá-lo; passaram a ser confrontados 
por padrões e figurações que, ainda que “novas e aperfeiçoadas”, eram tão duras e 
indomáveis como sempre (1999, p. 13).

Assim sendo, estas mudanças precisam ser absorvidas em sua plenitude pela 
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sociedade, o que se expressa pela recepção de tais mudanças dentro do corpo regulatório 
que o direito nacional constitui. Desta maneira, estabelece-se que se devem positivar 
progressivamente novas questões para abarcar tal volume de mudanças.

No entanto, é cabível lembrar que a segurança jurídica do país é colocada em risco 
por este processo. Assim se postula em virtude da natureza sólida que o ordenamento 
jurídico deve possuir em determinado tempo e espaço, como traz Dias:

No entanto, é importante destacar que, sendo o controle social jurídico o principal agente 
que assegura a estabilidade da ordem social, seus mecanismos funcionam com uma 
tendência conservadora, evitando mudanças radicais e buscando alterações parciais, 
emendando e retocando o existente. Desse modo, pode-se afirmar que, embora o Direito 
não seja um instrumento contrário a mudanças, devido às suas características e funções, 
atua de modo geral como se o fosse (2009, p. 196).

A superação desse tipo de barreira é dada por outro detalhe: ainda que o direito seja 
rígido por natureza, sua essência é dinâmica, justamente porque o mesmo é instrumento 
da sociedade. Admitir a petrificação de todo um sistema jurídico é negar à sociedade que 
ela própria possa ser objeto de alterações, sendo elas decorrentes dos fatores expostos 
no início deste capítulo. Eis o cerne racional da atuação da produção normativa, seja pela 
via legal ou pela via consuetudinária.

Tal razão vem corroborada nos dizeres de Gonçalves, na medida em que discorre 
sobre a complexidade das sociedades modernas, que carregam inexorável reprodução 
de diferenças entre seus membros, levando à potencial incerteza do sistema social. Isso 
deve se traduzir em boa capacidade de absorção de tais diferenças pelo direito, que ele 
explica da seguinte forma:

O direito é especializado em generalizar congruentemente expectativas normativas. Em 
outras palavras, isto significa que o sistema jurídico constrói mecanismos abstratos e 
indiferentes aos fatos: mesmo diante da frustração fática de uma expectativa, o direito 
é capaz de mantê-la inalterada no tempo. Ele cria uma forma de imunização em relação 
às diferenças do seu ambiente que, ainda que existam e se reproduzam, são ocultadas 
pela criação de expectativas normativas. Esta é a fórmula que o sistema jurídico utiliza 
para reduzir complexidade e diminuir contingência. Esta é a certeza que o direito oferece 
para as operações sociais. É justamente neste momento que se observa o renascimento 
da certeza do direito no direito positivo (2006, p. 215). 

Finaliza-se essa ideia central postulando-se a base norteadora para este trabalho, de 
modo a sustentar que, em que pese o fato de o direito se apresentar como uma estrutura 
coesa e firme, a sociedade na qual ele se insere sujeita-se a mudanças diversas, que 
naturalmente obrigá-lo-ão a se adaptar a ela. 

Tais mudanças podem ser veiculadas pela própria sociedade através dos meios de 
comunicação de massa. Porém, antes de se abordar essa questão, especificamente quanto 
às suas aplicações essencialmente pedagógicas, é necessário que se façam observações 
sobre o processo de transmissão de informações às pessoas, que esbarra em um dos 
grandes problemas do Brasil moderno, e que dificulta o processo de inteligibilidade das 
mudanças sociais: a qualidade do sistema educacional, que, com seus defeitos, prejudica a 
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compreensão das pessoas sobre sua própria realidade, seja adulterando-a, ou negando-a. 

3 |  O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO

Diante de um meio onde o direito é visto como instrumento de mudança social, a 
viabilização das mesmas induz ao problema do método utilizado para acompanhá-las. 
Em sociedades modernas, meios de comunicação de massa são úteis para isso, bem 
como para dar amplitude perante a sociedade das alterações verificadas conforme sua 
evolução. E o bom aproveitamento de tais meios à instrução sociojurídica requer, antes, 
uma análise sobre conceitos especificamente pedagógicos.

Sob a ótica jurídica, possibilitar que as pessoas tenham acesso a informações 
técnicas de qualidade com meios acessíveis nada mais é do que o estrito cumprimento do 
que preleciona o artigo 2º da Lei nº 9.394 de 1996, que estabelece as diretrizes e bases 
para a educação nacional, ao estipular a seguinte redação:

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e 
nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho 
(BRASIL, 1996).

E, antes de se falar sobre qualquer outro assunto referente à Educação no Brasil, 
é necessário que, preliminarmente, faça-se uma breve pontuação sobre a característica 
da própria sociedade que a insere no âmbito do ensino, evocando os termos de Libâneo:

[...] a sociedade atual é eminentemente pedagógica, ao ponto de ser chamada 
de sociedade do conhecimento. Vejamos alguns exemplos. Está se acentuando o 
poder pedagógico dos meios de comunicação: TV, imprensa, escrita, rádio, revistas, 
quadrinhos. A mídia se especializa em fazer cabeças, não apenas no campo econômico, 
político; especialmente no campo moral, vemos diariamente a veiculação de mensagens 
educativas, a disseminação de saberes e modos de agir através de programas, vinhetas 
e chamadas sobre educação ambiental, AIDS, drogas, saúde. Há práticas pedagógicas 
nos jornais, nas rádios, na produção de material informativo, tais como livros didáticos 
e paradidáticos, enciclopédias, guias de turismo, mapas, vídeos, revistas; na criação 
e elaboração de jogos, brinquedos; nas empresas, há atividades de supervisão do 
trabalho, orientação de estagiários, formação profissional em serviço (2001, p. 4).

Em decorrência desse pensamento, é natural que se formulem hipóteses sobre a 
maneira correta de ensinar. O modelo educacional brasileiro tem amealhado resultados 
preocupantes nos testes e exames dessa área, justamente por seu alicerce ser defeituoso, 
em esferas que vão desde a alfabetização até a educação superior. O desprestígio do 
docente, a má condição material das escolas e universidades, a pouca relevância nacional 
e internacional das teses acadêmicas produzidas (que pode ser traduzida em futilidade), 
e a redução do padrão de ensino e admissão em instituições educacionais para abarcar 
políticas públicas de interesses escusos estão entre as muitas causas da decadência 
pedagógica experimentada pelos brasileiros.

Esses problemas vêm trabalhados por Santos, quando o mesmo estabelece um 
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modelo educacional ideal, criticando o atual:

Ressalto que está na consequência de uma boa escola ser formadora de uma elite. Ela, 
em sua composição primeira, ocupa-se em melhorar as suas criaturas, não só no sentido 
intelectual, mas na conduta moral. Por infelicidade de nossos dias, há algumas décadas, 
a escola brasileira, em sua quase totalidade, tornou-se um tipo oposto a tudo isso. Não 
é a proposta discutir aqui esse tipo de monstrengo que a escola virou, mas salientar que 
parte disso se deve ao símbolo e método que escolheram.

[...]

Meus últimos dizeres são os de que a condição necessária para uma boa pedagogia 
é o domínio intelectual da disciplina ensinada. Com isso, sempre haverá simplicidade 
intelectual, elegância expositiva, traços de um verdadeiro pedagogo, capaz de elevar 
os homens aos mais altos valores, libertando-os de suas situações de massa (2017, p. 
40-42).

A base exposta gera efeitos nefastos, dificultando o processo de alfabetização, 
negligenciando a inovação técnica, e desvalorizando o potencial criador dos que estudam, 
em prol de noções coletivas abstratas. A longo prazo, esses resultados aprofundam 
um ambiente intelectual decadente, que vem criticado nas palavras do pensador Mário 
Ferreira dos Santos, na medida em que ele traz uma analogia com a pedagogia medieval, 
quando a opõe à “barbárie” moderna que critica:

Quão distantes estamos nós daquela Idade Média (que os tolos querem chamar de 
época de trevas), em que se exigia, para o estudante de filosofia, que comentasse as 
Sentenças de Pedro Lombardo com argumentos próprios, e só se dava valor ao trabalho 
que apresentava alguma originalidade, novos argumentos, e respondesse com mais 
firmeza aos argumentos falsos, trouxesse novas demonstrações; em suma, que fosse 
criador! Hoje, um aluno que tente fazer isso, peca contra a pureza do barbarismo, ofende 
essa nova e falsa sacralidade que se prega. O aluno é apenas um repetidor, e é objeto 
de mofa dos mestres quando tenta criar, e logo vem a apóstrofe: “Quem é você para 
pretender lançar novos pensamentos? ”. Que inominável crime (2012, p. 112-113).

Lançado o problema, afigura-se a necessidade de buscar alternativas a tais 
metodologias, reformulando as bases do sistema educacional brasileiro. A retomada de 
um modelo de ensino que desenvolva a real intelectualidade, simbolizado pela educação 
clássica, pode auxiliar na resolução dos nossos problemas pedagógicos. Assim sustenta 
Fernandes a respeito deste tema:

Enfim, a educação clássica é a pedagogia do oprimido pela ignorância que busca 
a autonomia para que, por suas próprias pernas, possa buscar o que é bom, belo e 
verdadeiro; possa trabalhar, contemplar a realidade e ter cada vez mais certeza de que 
está no caminho certo, caminho sem fim, mas certo. E quando esse oprimido se sentir 
inseguro ao lutar bravamente contra a ignorância, pela sua libertação, terá a certeza de 
que não está sozinho; alguém antes dele deve ter deixado uma canção sobre como fazer 
fogo (2017, p. 64).

Assim, mostram-se possibilidades para iniciar a correção dos problemas educacionais 
do Brasil. O resgate educacional defendido passaria pela valorização da figura do professor 
enquanto detentor das informações e facilitador da passagem de conhecimento, o estímulo 
ao ensino de novos idiomas (especialmente os clássicos) e conhecimentos práticos do 
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cotidiano, a flexibilização curricular com vistas à consecução de sua independência de 
um modelo engessado de gestão central, e o aproveitamento pedagógico de novas 
tecnologias. A aplicação de tais ideias figura entre algumas das possíveis propostas 
basilares para o melhoramento do desempenho intelectual do brasileiro.

Especificamente quanto ao último ponto, podem ser trabalhadas ideias melhores e 
mais sólidas para expandir as fronteiras do conhecimento além das salas de aula, valendo-
se de instrumentos com os quais o cidadão já esteja familiarizado. Retorna-se, aqui, à 
ideia da comunicação de massa, com a proeminência do uso do rádio.

4 |  O PODER DO RÁDIO

O rádio como instrumento informativo tem múltiplas vantagens. É um item acessível, 
barato, e cujas transmissões se estendem a grandes áreas, em uma relação positiva 
de custo-benefício. Dessa maneira, o mesmo se mostra um interessante instrumento na 
difusão de informações e conhecimentos específicos, particularmente aqueles voltados 
ao mundo jurídico, para colocá-los ao alcance da população comum. E compreender 
esse uso envolve o conhecimento de sua história no Brasil e no mundo, bem como seu 
potencial aplicado especificamente à pedagogia. 

4.1 Breve histórico

A comunicação radiofônica é relativamente nova no mundo. Avanços tecnológicos do 
fim do século XIX levaram ao desenvolvimento desta forma de comunicação, vislumbrando-
se nela uma utilidade cada vez mais ampla.

Desde que o físico alemão Heinrich Hertz (1857-1894) provou a existência das 
ondas eletromagnéticas, na década de 1880, comprovando e aplicando a teoria do físico 
escocês James Clerk Maxwell (1831-1879), formulada em 1864 (HUURDEMAN, 2003), 
uma série de inventores experimentou a amplitude de suas possíveis implicações no 
desenvolvimento de diversos aparelhos.

Um deles foi o italiano Guglielmo Marconi (1874-1937), sobre quem Squirra tece o 
seguinte comentário:

Todavia, é na Itália, com Guglielmo Marconi, que a comunicação pelo rádio vai ser 
efetivamente descoberta. Estimulado pelos escritos de Hertz e com equipamentos 
similares, dedicação absoluta e com o dinheiro da família, Marconi produziu o primeiro 
aparelho de rádio da história. Com apenas 22 anos, Marconi vai até Londres e, em 1896, 
registra sua patente. No ano seguinte, cria sua própria empresa, que passa a oferecer 
aparelhos de rádio e serviços de telegrafia sem fios para o público. Muitas empresas 
e governos se interessam. O sistema passa a equipar sobretudo navios e marinhas 
mercantes e de guerra dos países que adquiriam o sistema (1995, p. 14).

No vigor intelectual do início do século XX, o Brasil também deu suas contribuições 
ao desenvolvimento mundial das comunicações radiofônicas. O padre gaúcho Roberto 
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Landell de Moura (1861-1928) desenvolveu aparelhos de transmissão de sons e sinais 
telegráficos sem fio, figurando como um dos criadores do rádio, ao lado de Marconi. Há 
controvérsias historiográficas que sustentam a alegação de ter o sacerdote brasileiro, na 
verdade, precedido o italiano, como trazem Trindade e Trindade, ao comentar sobre a 
história do padre:

No final do século XIX as telecomunicações, por meio de ondas eletromagnéticas, 
começavam a modificar as dimensões do mundo. Em setembro de 1895, Guglielmo 
Marconi efetuou sua primeira transmissão de rádio. Um pouco antes, em 1893, o Padre 
Landell de Moura concluiu o projeto do transmissor de ondas, fazendo a primeira 
transmissão pública de rádio do mundo. Sua voz emitida num aparelho na Avenida 
Paulista, em São Paulo, atravessou oito quilômetros e foi ouvida, com clareza, num 
receptor no alto de Santana. Marconi só faria o seu aparelho dois anos mais tarde.

Em 1901, recomendou a utilização de ondas curtas para aumentar o alcance das 
transmissões. Marconi considerou que isso era algo inútil, mas em 1924 admitiu que 
estava equivocado. Criou também as válvulas de três pólos (tríodo), patenteadas em 
1906 por Lee de Forest e que seriam fundamentais para o desenvolvimento futuro do 
rádio e da televisão. O padre gaúcho retornou ao Rio de Janeiro e pediu ajuda ao 
presidente Rodrigues Alves para dar continuidade ao seu trabalho. Após a negativa do 
governo brasileiro, muito desiludido, destruiu seus aparelhos e voltou a se dedicar ao 
sacerdócio (2003, p. 5).

Muito do alcance do rádio como meio de comunicação pode ser compreendido a 
partir de sua história no Brasil: chegando aqui, o rádio iniciou e promoveu uma série de 
evoluções nas mais diversas áreas, como a econômica, a social e a política (MENEGUEL; 
OLIVEIRA, 2012). Ele surgiu como uma inovação na comunicação internacional, e as 
notícias poderiam ser acompanhadas de uma forma mais célere, sem as inconveniências 
da mídia impressa. As pessoas poderiam saber do cotidiano da comunidade, do país e do 
mundo de uma forma mais rápida que o jornal impresso lhes permitia saber.

A respeito do período de início da difusão do uso do rádio no Brasil, Ferraretto lembra 
sua multiplicidade de utilizações, causando deslumbramento inicial no público nacional:

Dentro dos valores burgueses, portanto em voga, as irradiações têm pretensão 
educativo-cultural, incluindo, além de música gravada e ao vivo, até mesmo palestras 
de cunho científico. Neste quadro, expressões musicais mais populares como samba 
vão encontrar, de início, resistência para serem veiculadas. Os clubes e sociedades de 
rádio são orientados, assim, por um associativismo idealista de elite misturado a certo 
entusiasmo tecnológico: voltada à ilustração dos ouvintes, impõe-se uma perspectiva 
cultural e científica. Neste sentido, destacam-se as iniciativas pioneiras do Rádio Clube 
de Pernambuco, fundado em 1919 na cidade de Recife, e da Rádio Sociedade do Rio de 
Janeiro, organizada no ano de 1923, na então capital federal, por Edgard Roquette-Pinto, 
espécie de ícone intelectual deste processo (2012, p. 9).

Assim, diante do sucesso introdutório dessa tecnologia em terras brasileiras, sua 
funcionalidade pode, progressivamente, ser explorada e expandida.

4.2 O rádio como ferramenta jurídico-pedagógica

Finda a apresentação do contexto histórico do desenvolvimento do rádio e sua 
inserção na sociedade brasileira, podem ser melhor desenhadas hipóteses para viabilizá-
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lo como eficiente método veiculador das mudanças sociais, ao passo que também sirva 
como instrumento de ampliação do conhecimento jurídico.

Não é raro que as pessoas liguem os rádios pela manhã em suas casas ou veículos 
a caminho do trabalho para saber sobre o trânsito, o clima, as previsões do tempo e como 
as principais notícias dos jornais do dia. Esse interesse particular por parte dos ouvintes 
despertou profundas evoluções na grade de programação de várias emissoras de rádio. 

A utilidade do rádio é trabalhada com precisão por Gomes, na medida em que explica 
algumas de suas vantagens:

Embora o rádio seja um meio de comunicação de alcance e repercussão nacional, 
o regionalismo está presente neste contexto. O baixo custo dos equipamentos e dos 
receptores permite que, mesmo nas regiões mais distantes, haja uma equipe de rádio, o 
que dá espaço para a regionalização das informações e das características peculiares 
do rádio, como a linguagem, as expressões utilizadas por locutor e também as músicas 
transmitidas. 

Outra característica a ser ressaltada é a mobilidade, tanto no que se refere ao emissor 
quanto ao receptor. O primeiro tem a possibilidade de estar no momento do acontecimento 
do fato com maior rapidez, devido à facilidade de mobilização técnica. Com um gravador 
nas mãos, é possível fazer uma entrevista e transmitir a voz do entrevistado para a 
estação de rádio pelo telefone mais próximo. A mobilidade do rádio, com relação ao 
receptor, está relacionada à não ligação do mesmo com fios e tomadas. Para ouvir rádio, 
não é preciso estar em casa ou ao lado do aparelho emissor. Em algumas residências, 
observamos a presença do rádio em muitos ambientes: sala, cozinha, banheiro, etc. O 
rádio é ainda um companheiro nos momentos de locomoção, quando estamos dirigindo 
ou como passageiros (2009, p. 231).

Percebendo tais interesses, instituições que trabalham com a educação, variando do 
governo a empresas privadas, vêm progressivamente inserindo iniciativas educacionais 
nos meios de comunicação de massa, tal como comentado por Altoé e Silva:

No Brasil, o uso das tecnologias na educação esteve, primeiramente, voltado para o 
ensino a distância. O Instituto Rádio-Monitor, em 1939, e o Instituto Universal Brasileiro, 
em 1941, realizaram as primeiras experiências educativas com o rádio. Entre essas 
experiências destaca-se a criação do Movimento de Educação de Base (MEB), que visava 
a alfabetizar e apoiar a educação de jovens e adultos por meio das “escolas radiofônicas”, 
principalmente nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Outro projeto importante 
transmitido pelo rádio MEC foi o projeto Minerva. De 1967 a 1974 foi desenvolvido, em 
caráter experimental, o Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares (Projeto 
Saci) com a finalidade de usar o satélite doméstico, utilizando o rádio e a televisão como 
meios de transmissões com fins educacionais. Essas atividades eram subdivididas em 
dois projetos: um era direcionado para as três primeiras séries do ensino fundamental e 
outro para o treinamento de professores (2005, p. 7).   

Levando o desenrolar da tese deste trabalho a nível local, na área de Campo Grande, 
no estado de Mato Grosso do Sul, deve-se salientar o trabalho desenvolvido pela rádio 
FM UCDB, mantida pela Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), na promoção de 
programas que têm o objetivo de levar ao cidadão comum o conhecimento sobre questões 
potencialmente relevantes para a vivência do dia-a-dia.

Exemplificando-se a aplicação acima narrada, uma das iniciativas da Rádio 
mencionada é a condução do Minuto Jurídico, momento curto de programação em que é 
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apresentado conteúdo que versa sobre situações simples, imergindo o cidadão no mundo 
do direito. Durante um minuto, um expositor escolhido pela UCDB apresenta um tema de 
forma rápida e com um linguajar acessível, contextualizando o cidadão em uma questão 
jurídica. A programação aborda temas que variam entre o conhecimento estritamente 
técnico de disciplinas materiais e processuais e pontuações sobre a ética na advocacia 
e funções públicas, dando aos ouvintes dicas sobre como lidar com essas situações da 
forma como potencialmente se apresentem no cotidiano. 

Isso nada mais é do que a concretização da ideia de ampliar a acessibilidade do 
conhecimento, aproveitando-se duplamente da vasta rede de informações na qual a 
sociedade se encontra inserida, e do uso de expressões simplificadas para que sejam 
atingidas mais pessoas, com melhor aproveitamento.

Assim confirma Blois, quando aborda o impacto educativo do uso do rádio:

Na Educação, o Rádio, em oito décadas, contabiliza expressivas realizações, marca 
seu compromisso com a nossa cultura, mantém um certo padrão da língua portuguesa, 
passando informalmente aos ouvintes norma culta, sem negar ou desprezar a diversidade 
regional num país continente. Segue sua vocação de meio que tem na construção 
da cidadania o seu principal fim. Com propostas educativas, já provou que pode ser 
eficiente, eficaz e democrático (2003, p. 9).

Por fim, estabelece-se que, dessa forma, essa ampliação de disseminação de ideias 
ainda informa melhor as pessoas sobre as mudanças pelas quais passa a sociedade, de 
modo a situá-las em seu momento temporal e local, de modo que a comunicação radiofônica 
ocupa status de vanguarda, apoiada no aduzido processo de facilitação pedagógica. Em 
consequência disso, fixa-se um panorama de futuro interessante e promissor para os 
meios jurídico, social e pedagógico da realidade brasileira.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em linhas gerais, o trabalho com a Educação é complexo. O processo humano de 
transmissão de conhecimento é longo, e nele se observam percalços de diversas origens. 
Um deles é a potencial dificuldade de se encontrar um meio de levar às pessoas novas 
ideias de maneira que lhes seja acessível a obtenção de informações e a compreensão 
do que é passado, considerando os respectivos contextos pessoais e sociais nos quais 
se inserem.

Diante de tal paradigma, surgiu a ideia de desenvolver este trabalho, com a finalidade 
principal de provar a eficácia que a transmissão de conteúdos pela via radiofônica pode 
ter para suprir essa lacuna e levar conhecimentos antes revestidos de um tecnicismo 
inalcançável para as pessoas comuns, de modo a fazê-las visualizar como eles podem 
ser úteis no cotidiano. 

Entre esses conhecimentos, encontram-se os relativos à área jurídica. Por mais 
elementar que seja a consciência sobre os direitos e prerrogativas próprios dos seres 
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humanos, as dificuldades de levá-la a todos são um obstáculo no efetivo exercício da 
cidadania. Casos concretos comuns do cotidiano que eventualmente possuam repercussão 
cível, criminal, trabalhista, ou de qualquer outra natureza atinente ao campo do direito 
podem ser trabalhados com mais acesso e facilidade perante os profissionais da área 
quando o indivíduo que os protagoniza sabe, efetivamente, o que lhe compete.

Outro ponto abordado cujas implicações se relacionam diretamente aos tópicos é a 
predisposição a mudanças que a sociedade possui, devendo aquelas ser acompanhadas 
pelo direito, de modo a construir um meio que não sacrifique a própria segurança jurídica 
em nome dos fatores mutáveis. Assim, uma interessante forma de fazer a sociedade 
absorver essas mudanças é transmiti-las juntamente com os conhecimentos passados 
através do rádio, de modo a conscientizar o cidadão sobre o ambiente em que ele vive, 
em nome da coesão social. 

Ainda, quando se fala em capacidade de instruir e ensinar, devem-se ter em mente 
os problemas existentes na própria educação brasileira, que desembocam na dificuldade 
de absorção de conhecimento pelas pessoas. Por isso, neste trabalho, a questão também 
foi tangenciada, dando-se propostas sólidas para poder auxiliar na solução dos problemas 
pedagógicos nacionais, que incluem a efetiva utilização de meios de comunicação de 
massa para ampliar e otimizar a transmissão de dados, informes e notícias para as 
pessoas, indo além das salas de aula, e empregando métodos acessíveis.

Sobre tais ferramentas, especificamente quanto ao uso do rádio, foi trabalhada a 
potencialidade deste para figurar na vanguarda dessa utilidade. Com uma rápida introdução 
histórica sobre a invenção e emprego do rádio, particularmente no Brasil, discorreu-
se sobre sua efetiva capacidade de se converter em ferramenta jurídico-pedagógica, 
explorando os métodos acima descritos. Para ilustrá-los, foi lembrada a atuação, a nível 
local para a cidade de Campo Grande, no Estado de Mato Grosso do Sul, da FM UCDB, 
que trabalha com programas específicos que levam às pessoas informações úteis, de 
maneira acessível, exemplificando-se pela citação do Minuto Jurídico, ideia que mesclou 
a otimização do tempo informativo com a qualidade do serviço prestado.

Conclui-se o trabalho com a seguinte mensagem: as fronteiras do conhecimento 
são sempre capazes de se expandir. A utilização de técnicas que aumentem esse grau 
de expansão, de forma direcionada às pessoas que, naturalmente, têm menos acesso a 
quaisquer tipos de dados, é sempre bem-vinda dentro de qualquer área do conhecimento, 
seja ela o direito ou a pedagogia. O uso do rádio é um meio interessante para isso, 
apto a ampliar tais fronteiras, e, por conseguinte, efetivar o claro exercício da cidadania 
pelos seus ouvintes, independentemente de quaisquer condições ou situações em que se 
apresentem. 
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